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A WebGincana da Clonagem tem por

princípios arquitetônicos a emulação e espírito de

equipe, a busca interpretada de informação,

ambiente aventureiro, inspiração gincaneira e

envolvimento contínuo com ação. (1)

Nesse produto buscou-se a fórmula onde

as “Questões, missões e orientação devem colocar

buscadores numa situação de trabalho constante,

numa corrida contra o tempo e de realizações

contínuas”. Portanto, “o desafio que se delineia

aqui para os educadores é o de inventar formatos

de comunicação que aproveitem criativamente as

ferramentas disponíveis” (BARATO, 2012). A WG

traz como proposta a interdependência da

interdisciplinaridade, pois geralmente esta busca

trabalhar conteúdos que possibilitem a

interconectividade.

1- Barato - divulgador da WG   
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Introdução ao Produto 
WebGincana da Clonagem 
Na WebGincana da Clonagem (WGC),

conteúdos que geralmente são trabalhados em Ciências

e Biologia, ficam vazios sem mencionar questões

sociológicas, filosóficas, éticas, geográficas, históricas,

matemáticas e etc. Mas e a área da linguagem como

seria contemplada? E a física?

Procurou-se destacar alguns pontos que

ressaltam as possibilidades da interdisciplinaridade(2)

presente na WGC. Linguagem - Leitura, interpretação e

produção textual como a proposta da missão I, III e IV

nos desafios: II, III e IV; Arte: missão I, II e III;

Sociológicas: Missão: II, III e V; nos desafios I, II, III e VI;

atividade II.1; curiosidade I e II Filosóficas: todas as

missões; Históricas: todas as curiosidades; desafios I,

IV, V e VI; Matemáticas: pontuação; Geográfica:

curiosidade II; Química: desafio III; Biologia: introdução,

todas as missões, desafios, curiosidades e atividades.

Ensino religioso: missões II, III, IV e V, desafios I, II, III, IV

e VI e curiosidade II; Tecnologia: missão I, III, IV, V,

curiosidade II e III; incluindo os links para textos e vídeos

além da própria aparelhagem para conexão e dispersão

via internet. Física: na compreensão da corrente elétrica,

,dos elétrons e etc.

2- Essencial à complexidade em sala de aula
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Desenvolvimento do produto

Os passos para colocar a WebGincana

da Clonagem online foi a seguinte: após ser

produzida a WG, foi criada uma conta no Slide

Share (veja instruções nos sites a seguir:

http://pt.slideshare.net/btizatto1/criar-uma-

conta-no-slide-share ou

http://pt.slideshare.net/CursoMidias/cadastro-

no-slideshare-9183984 entre outros).

O Abra uma   conta;

O Com o login e senha em mãos,  aplicou os  

seguintes passos : 

1 - Faça o login em sua conta

2 - Vá ao lado do seu perfil e clique em carregar.

3 - Clique em upload (para importar do seu 
computador).

3.1 - Carregue do Dropbox (se possui conta dropbox e 
quer importar algum slide de lá).

4 - Encontre e selecione o arquivo, e clique em abrir.

4.1 - Coloque um Título.
4.2 - Selecione uma categoria
4. 3 - Escreva uma breve descrição.
4. 4 - Escreva tags (palavras chaves, que podem ser 
utilizadas para busca por pessoas. Caso coloque mais 
de uma tags, separe por vírgulas).
4. 5 - Clique em Save & Continue.

5 - Logo você pode compartilhar no facebook, google+, 
e-mail, dentre outros.

6 - Clique em configurações avançadas.

6.1 - Allow Download (Permita o Download): selecione 
se permite ou não o download de seu slide.
6.2 - clique em atualizar.
6.3 - Vá no seu perfil (sua foto), e selecione Meus 
carregamentos e verá o seu novo slide carregado e 
postado.

7 - Clique no seu novo slide postado.

7.1 - Pronto, selecione o Endereço dele lá em cima, 
copie e envie para quem quiser, ou clique em 
compartilhar e compartilhe com alguém. (aluno Michel 
Borges, Sistema de Informação, UFMT, 2013).
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Apresentação do Produto 

Este produto foi disponibilizado na Web via

conta no SlideShare. Está disponível no endereço

eletrônico http://pt.slideshare.net/MirtesCampos/web-

gincana-da-clonagem-25973936 sob o titulo de

WebGincana da Clonagem. Este produto foi aplicado

anteriormente ao trabalho com a temática clonagem.

Portanto, visou sondar conhecimentos prévios. Aplicada

desta forma a WG adquire caráter motivacional, pois

aguça a curiosidade para a temática a ser trabalhada.

Se usada como instrumento avaliativo, deve ser

apresentada após o conteúdo ter sido trabalhado.

Essas duas formas de trazer a WG para a

realidade dos alunos é possibilitada pela existência da

interconexão entre os conceitos e conteúdos, bem como

espaço para fortalecimento da interação social na WG:

...] a troca de mensagens e até mesmo de

imagens, é muito facilitada por programas
para os quais é necessário pouco ou
mesmo nenhum treinamento específico e,
além disso, os custos envolvidos nesse tipo
de utilização de computadores são muito
mais baixos do que normalmente se
imagina (BIZZO, 2009, p. 106).

A WGC pode ser baixada, para que o

professor possa adaptar à sua realidade, nível ou
tempo. Para que estas possam ser baixadas deve ser
observado o item 6.1. Neste item permitirá ou não o
download do SlideShare, neste caso da WG. Ela está
disponibilizada desde o dia sete de setembro de 2013.
E está liberada para o download na íntegra.

Esta WG foi estruturada com missões,
desafios e atividades, intercaladas por curiosidades,
avaliação, créditos, referências e capas numa total de
30 slides como pode ser observado a seguir. A figura
traz a capa do produto WGC, desenvolvido para alunos
de ensino médio, como parte das exigências do
PPGECN, para a obtenção do título de mestre e como
ferramenta didática para o Ensino de Ciências com a
temática clonagem.
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Figura 1: Layout – Tripé – Gowin.

Para que a WG funcione como como tripé

fortalecedor do ensino aprendizagem este necessita

estar aberto a: complexidade, TICs,

interdisciplinaridade, contextualização, cultura e

socialização.

Caro professor o compartilhamento de

significados faz o elo do tripé e aproxima professor e

aluno na realização da WebGincana.

Figura 2: Layout – Capa da WGC.

Caro Professor,  a figura 2 traz a  capa do 

produto  WebGincana da Clonagem.
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Traz também uma página com o regimento

(figura 4), o qual é necessário para que as equipes

entendam o funcionamento da WebGincana, bem como

serve como parâmetro para garantia do respeito entre as

equipes. O regimento facilita o trabalho entre as equipes

e principalmente para o professor- mediador.

Figura 4: Layout – Regimento da WGC.

A introdução foi elaborada de uma forma 

provocativa, portanto nesta aparecem alguns 

questionamentos (figura 3) necessários a instigar a 

curiosidade sobre o tema e aprender os conceitos 

em questão. 

Figura 3: Layout – Introdução da WGC.
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As equipes tiveram conhecimento prévio da

pontuação das várias modalidades de tarefas (figura 5).

Figura 5: Layout – Pontuação da WGC

Para a identificação da equipe (figura 6) foram

usados cartolinas e pincéis. Os alunos gravaram o grito

de guerra, portanto utilizaram filmagens de vídeo e

áudio e enviaram o link por e-mail e/ou o vídeo por

WhatsApp.

Figura 6: Layout – identificação das equipes da WGC
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Nas figuras 7, 14 e 22 podem ser vistas

algumas curiosidades que foram inseridas nessa

WG, diferenciando-a das WGs propostas por Barato

(2004), pois foram acrescentadas com o objetivo

de estimular os estudantes na continuidade da

“viagem” pela WGC e pelos sites propostos.

Figura 7: Layout – Curiosidade I da WGC.

“As missões e atividades, ao proporem o uso

de informações descobertas na internet, criam

interesses mais significativos que a simples satisfação

de encontrar resposta para uma questão na rede

mundial de computadores.” (BARATO, 2012, p. 170).

A missão I (figura 9) propôs a

realização de uma paródia sobre ética e clonagem a

qual traz como pano de fundo as questões que

transcendem a curiosidade da clonagem.

Foi orientado na atividade para que as equipes

compartilhassem a paródia com os colegas. Uma delas

foi postada no youtube no link:

http://www.youtube.com/watch?v=6obJtu2mD1A, bem

como outras tantas gravadas e compartilhadas com os

colegas via WhatsApp.
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Na capa das missões (figura 8) mostra uma imagem

que remete à necessidade de autorregulação e dinamismo,

pois as missões incitam à curiosidade, ao uso da criatividade,

quebra de paradigmas, criticidade e coletividade.

.

Figura 8: Layout – Capa das missões da WGC.

Essa missão I (figura 9) teve como objetivo o

levantamento de conceitos referentes à clonagem, bem

como estimular a criatividade e descoberta de

habilidades no trabalho coletivo. Então, segundo Dodge

(2002), a missão de número um da WGC pode ser

classificadas como produto criativo.

Figura 9: Layout – Missão I da WGC.
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A segunda missão da WGC (figura 10) teve

como objetivo debater o tema clonagem em benefício

humano na linguagem dos alunos, mas com base em

pesquisas para enriquecer a proposta. Para a resolução

dessa missão foi utilizado, além de recursos humanos,

algumas tecnologias necessárias, tais como notebooks,

ou celulares e/ou filmadoras para a pesquisa das

músicas no Youtube.

Figura 10: Layout – Missão II da WGC.

A terceira missão da WGC (figura 11) propôs a

confecção cartazes em esclarecimento da questão
ética, religiosa e da produção das células troncos. Esta
página ainda trazia orientações adicionais: o líder da
equipe entrega os cartazes a (o) professor(a). Obs.:
pode filmar ou scanear os cartazes Missões II e III,
podem ser classificadas como criativas(3).

Figura 11: Layout – Missão III da WGC.

3 - Referência  a taxonomia de Dodge

Programas usados : Power Point e Microsoft Publisher

Materiais usados: papel pardo, cartolina, pincéis, lápis

de cor, entre outros
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A quarta e quinta missões da WGC (figuras 12 
e 13) solicitam aos alunos que assistam aos vídeos 
propostos para então realizá-las.

.

Figura 12: Layout – Missão IV da WGC.

Essas missões, segundo Dodge (2002), podem

ser classificadas como a taxonomia de planejamento e

julgamento. De planejamento porque vão se organizar

para assistir aos vídeos em equipe. De julgamento, por

que vão julgar os vídeos avaliando seus pontos positivos

e negativos, bem como procurar onde ocorreram falhas

no programa proposto no filme e elencá-las.

Figura 13: Layout – Missão V da WGC.
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Os desafios foram pensados e propostos para

que os alunos pudessem relacionar a clonagem com

outras questões, tais como doenças, alimentos,

manutenção e ou recuperação de espécimes de

animais em risco de extinção ou até mesmo extinção.

Trazem nuances que as classificam, segundo Dodge

(2002), de planejamento e julgamento. Traz como capa

uma imagem que remete a questões ecológicas e

sociais conhecidas como efeito dominó (figura 15).

Figura 15: Layout – Capa dos desafios da 

WGC.

O bloco dos desafios será precedido pelas 

curiosidades II (figura 14), as quais remetem a 

questões ecológicas, geográficas, políticas  entre 

outras(4) .

Figura 14: Layout – Curiosidade II da WGC.

4 - Teias que ocorrem na complexidade



 13 

 

Nessa ação em equipe, para alcançar o

sucesso, foram exigidos leitura, interpretação e produção

textual. Os desafios poderiam ser classificados como

Construção de Consenso, Autoconhecimento, Analíticas e

de Julgamento(5). Então, para esta ação foi necessário o

uso de algumas tecnologias, bem como dedicação e

trabalho em equipe.

Nesse desafio I (figura 16) a discussão em

equipe foi essencial para o sucesso.

Figura 16: Layout – Desafio I da WGC.

5 - Classificação taxonômica de Dodge

Materiais: computadores e/ou celulares com internet.  

No desafio II (figura 17) a leitura, interpretação

e produção textual foram requeridos.

Figura 17: Layout – Desafio II da WGC.

Materiais: computador/celulares com internet,  papel

e caneta.

Programas: Power Point, Word e correio eletrônico.
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Figura 18: Layout – Desafio III da WGC.

No desafio III (figura 18) a leitura, a

interpretação e a discussão(6) em grupo foram

requeridas.

6 – Objetivos da WG - Barato

O desafio IV letra c (figura 19) coloca um

gostinho de mistério(7) além da necessidade da

persuasão essencial na construção da defesa dos

eventos que causam a morte prematura desses clones.

Já o item b pode ser classificado como compilação(8).

Figura 19: Layout – Desafio IV da WGC.

7 – Barato

8 - Dodge 
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No desafio V (figura 20) foi proposta uma 

pesquisa orientada que pode ser classificada como 

compilação e construção de consenso(9), pois exige 

interpretação de informações(10). 

Figura 20: Layout - Desafio  V  da WGC.

9 – Dodge

10 – Objetivo da WG - Barato

No desafio VI (figura 21) também foi exigida a

interpretação de informações(11).

Figura 21: Layout – Desafio VI da WGC.

11 – Complexidade 



 16 

 

A curiosidade III (figura 22), traz a reflexão

sobre os efeitos da clonagem(12).

Figura 22: Layout – Curiosidade III da WGC.

12 – Complexidade da temática

As atividades (figura 23) foram introduzidas

com o intuito de complementar as missões e os

desafios.

Figura 23: Layout – Capa das atividades da 

WGC.
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Como estas desempenharam o papel de

complementar as missões e desafios, se forem

classificadas segundo Dodge, todas as atividades, com

exceção da I.2, podem ser classificadas como sendo de

compilação e julgamento. Já a atividade I.2 poderia ser

classificada como de mistério e/ou analítica.

Figura 24: Layout – Atividades I da WGC.

Para a resolução dessas atividades (figuras

24 e 25) foram necessárias leituras e interpretações

das informações disponíveis nos links já visitados ou

outros bem como em livros e periódicos

especializados.

Figura 25: Layout – Atividades II da WGC.
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A avaliação (figura 26) complementa o

regimento e estabelece normas para o processo

avaliativo.

Figura 26: Layout – Avaliação da WGC.

A página das considerações finais (figura 27)

tem por objetivo principal mostrar aos participantes

dessa WG que o conhecimento não termina com o

término da gincana. Portanto, podem continuar

estudando e aprendendo.

Figura 27: Layout – Considerações finais da WGC.
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Figura 29: Layout – Agradecimento aos 

participantes da WGC.

Na página de encerramento (figura 29) é

oportunizado ao professor agradecer e motivar os

alunos pelo desempenho na WG.

Em seguida está a página do respeito, ou

seja, dos créditos aos parceiros diretos e ou indiretos

(figura 28). Essa página é uma das formas do professor

mostrar aos alunos a ética necessária ao fazer uso de

informações disponíveis na Web. Nesse momento abre-

se espaço para agradecer e valorizar os trabalhos

pesquisados, citados e ou utilizados.

Figura 28: Layout – Créditos.
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Momento propício ao feedback( figura 30 ). A

equipe analisa o que está aprendendo e se os

conceitos que tinham estão de acordo com a ética e a

moral(13).

Figura 30: Layout – Feedback da WGC.

13 - Criticidade das equipes

A página das referências (figura 30) também

é uma forma de vivenciar a ética na prática. Ela traz as

referências de textos e das imagens utilizadas, ambas

com o endereço da URL.

Figura 31: Layout – Referências usadas na WGC.
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Este produto possibilita a integração e o início

para a interdisciplinaridade, uma vez que esta é mais

que a existência de possibilidades dessas

interconexões através das redes complexas (15), pois

segundo Bizzo (2009, p. 105), “não é verdade que um

texto, pelo simples fato de ser utilizado por dois

professores, proporcione integração ou

interdisciplinaridade”.

No desenvolvimento das atividades, no uso

de ferramentas para a realização das atividades

propostas, seja na percepção de sua evolução ou no

tratamento das doenças, tudo foi tratado como células

que se entrelaçam com o fim de tornar o conhecimento

aplicável na vida de cada um.

Questões sociais estão nas entrelinhas de

cada atividade, bem como a valorização do trabalho

em equipe que pode, de alguma forma, viabilizar a

integração do aluno, de forma integral e crítica no

grupo do qual faz parte.

15 – Referência a Teoria da Complexidade.

Considerações sobre o Produto 
WebGincana da Clonagem

No decorrer da pesquisa para o Mestrado em
Ensino de Ciências Naturais pelo Instituto de Física da
Universidade Federal do Mato Grosso, testei a
viabilidade da WebGincana como uma estratégia
metodológica para a abordagem da temática
clonagem. A referida pesquisa foi realizada com alunos
do EM de uma escola pública do município de
Rondonópolis – MT, no ano de 2013/14.

Cada turma funcionou como uma equipe,
pois a WebGincana foi como uma competição
interclasses. Cada equipe/turma foi subdividida em
pequenos grupos de alunos, os quais se organizavam
para cumprir cada desafio, atividade e missões
propostas sob a temática “clonagem”.

Portanto, nesta pesquisa, de acordo com
Almeida e Valente (2011, p. 8-9), a WebGincana
funciona como abordagem a qual se tornou referência
em uma concepção para o uso das TICs, onde estas
tornam-se elemento de mediação da interação do
aluno com a tecnologia na construção de seu próprio
conhecimento. Porém, nesta mediação o estudante
necessita estar aberto(14) para a aprendizagem, pois
além da significação do conteúdo, segundo Moreira
(1999), o aprendiz necessita estar disposto a
aprender.

14 – Ponto chave da complexidade – Demo e Morin. 
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